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Samey quer ressuscitar Centrão para 2o- turno 
Fiúza revela que Presidente acha que só assim será possível barrar os erros da Constituinte 

Numa conversa que du­
rou cerca de 40 minutos, o 
presidente José Samey re­
petiu ontem ao deputado 
Ricardo Fiúza as suas 
preocupações com a irres­
ponsabilidade de parte do 
plenário da Constituinte, 
que aprovou um texto ca­
paz de tornar o País ingo-
vernável a partir da pro­
mulgação da nova Carta. 
Depois, apelou para que 
haja um esforço especial 
no sentido de ressuscitar o 
Centrão a fim de barrar no 
segundo turno de votações 
os artigos e medidas que 
não se encaixam na visão 
do Governo. O Presidente 
vo l t a r á a c o n v e r s a r , 
segunda-feira. com um 
grupo de 15 líderes partidá­
rios, que já selecionou, so­
bre este assunto. 

A conversa serviu para 
uma troca de preocupações 
e avaliação da correlação 
de forças. Nâo faltaram se­
quer observações sobre a 

postura do Governo, que no 
primeiro turno deixou de 
lado os demais assuntos pa­
ra centrar sua ação na 
aprovação dos cinco anos 
de mandato e no sistema 
presidencialista. E isso, sa­
bendo que as eleições mu­
nicipais esvaziariam o ple­
nário e transformariam as 
votações no segundo turno 
num campo de batalha en­
tre a esquerda e o centro. 

Ficou também a impres­
são de que o PMDB mudou 
de postura nos últimos 
dias, abandonando a fase 
onde admitia um amplo 
acordo sobre os pontos 
mais vulneráveis para a 
quase intransigência. Isso 
porque teria sofrido patru­
lhamento, na visão de Ri­
cardo Fiúza. Ele, contudo, 
ainda não desanimou da 
possibilidade de rearticu-
lar o Centrão, já que sem­
pre achou que isso seria 
possível na medida do inte­
resse do Governo. 

O presidente José Sarney 
analisou junto com Ricardo 
Fiúza os pontos de interes­
se do Governo e do 
Centrão, concluindo que 
eles coincidem de um modo 
geral. Apenas, o do grupo 
vai mais além. Depois, de­
cidiu aceitar a sugestão de 
que tente uma ampla nego­
ciação com todos os parti­
dos, a fim de barrar as me­
didas que inviabilizam a 
administração pública. 

Por outro lado, a rearti-
culação do Centrão passou 
a ser defendida por consti­
tuintes como o deputado 
José Lourenço, que há cer­
ca de 15 dias assegurava 
que o movimento tinha 
morrido, só faltava sepul­
tar. Ontem ele ligou para 
R i c a r d o F l u z a , 
convidando-o para uma ro­
dada de negociações em 
torno do segundo turno mas 
qué passa, necessariamen­
te, pela mobilização dos 
centristas, que ganhariam 
vida outra vez. 

JÚLIO ALCÂNTARA 

Lourenço propõe até 
dissolver Assembleia 

A dissolução da Assem­
bleia Nacional Constituinte 
foi defendida ontem pelo 
líder do PFL, deputado Jo­
sé Lourenço, que revelou 
ter levado essa sugestão ao 
presidente José Sarney, na 
reunião do Conselho Políti­
co. Ele acha que não está 
propondo nenhum absurdo, 
já que isso aconteceu no 
passado e, depois, porque 
"esses constituintes não 
mereciam sequer cruzar a 
porta desta casa". Assina­
lou, porém, que nâo toma 
nenhuma postura nova, 
mas apenas se mostra re­
voltado com a perspectiva 
de inviabilizar o País çom a 
promulgação da nova Car­
ta. O PFL poderia até, nu­
ma solução extrema, na 
próxima semana nâo apro­
var em bloco o texto do re­
lator, ressalvados os desta­
ques. 

Lourenço voltou, ontem, 
sua metralhadora contra o 
presidente Ulysses Guima­
rães que, na sua visão, 
quer permitir que as vota­
ções do segundo turno sir­
vam aos Interesses políti­
cos e de plataforma da 
campanha eleitoral: "Ele 
gostou do popuiaresco, pan 
sando que isso o levará à 
Presidência da República e 
adotou a postura do palan­
que". O deputado disse que 
está desestimulado tam­
bém com a intransigência 
do líder do PMDB, Nelson 
Jobim, que tem mostrado 
vontade de consagrar as ir­
responsabilidades. 

Todavia, procurou mini­
mizar a omissão do Gover­
no diante dos trabalhos da 
Constituinte, achando que 
sé todos sabiam da pers­
pectiva de baixo quorum e 
das eleições municipais, 
não podia deixar de lem­
brar que às vezes em que 
tentou interferir foi dura­
mente criticado pelo plená­
rio. Não comentou sequer o 
fato do Palácio do Planalto 
ter centralizado seu alvo na 
aprovação dos cinco anos 
de mandato para o presi­
dente José Sarney e na ma­
nutenção do sistema presi­
dencialista. O líder apenas 
assinalou que "quando o 
Presidente viu que joga­
vam o País no caos, rea­
giu". 

Sem esconder sua irrita­
ção com o presidente Ulys­
ses Guimarães, o deputado 
José Lourenço acrescentou 
que se ele disse que o texto 
produzido é do PMDB (a-
firmaçâo feita ao receber o 
parecer do relator sobre as 
emendas de segundo turno) 
então, "passamos todo o 
tempo aqui de coadjuvan­
tes, chamados vez por ou­
tra para encher o salão. 
Pois cansamos e estamos 

com vontade de virar estre­
la". 

O estrelato viria çom o 
grito de guerra. Afinal, o 
líder pefelista prevê rea-
ções severas quando o povo 
constatar que terá de pa­
gar mais imposto de renda 
e arcar com uma contribui­
ção, pelo menos, em dobro 
da que faz atualmente para 
o INPS. E vai gritar conos-
co, previu, pois alguma coi­
sa tem que acontecer. 

Reconheceu, porém, que 
deixar de votar em bloco o 
texto aprovado em primei­
ro turno na próxima sema­
na é a solução extrema 
mas debaterá o assunto 
çom a bancada em conta-
tos marcados para o res­
tante da semana. Ele disse 
que passou a falar alto no 
momento em que percebeu 
que o deputado Nelson Jo­
bim mudou de postura so­
bre as negociações, possi­
velmente, na sua opinião, 
por pressões da esquerda. 
Afinal, lembrou, é da auto­
ria dele a emenda contra as 
terras produtivas, "que já 
derrotamos quatro vezes 
no plenário". 

— Nós esperávamos um 
grande acordo, para aca­
bar com a irresponsabili­
dade. E o PMDB vem com 
vontade de consagrar tudo 
que está aí — prosseguiu, 
acusando o ministro da 
Previdência, Renato Ar­
cher, de ter assegurado na 
televisão que a Previdên­
cia tinha como bancar to­
das as medidas aumentan­
do e ampliando os benefi­
ciários. Agora, anunciou, 
vou cobrar isso por escrito. 
Lourenço disse que o minis­
tro obedece ao presidente 
Ulysses e não ao presidente 
Sarney, podendo, deste mo­
do, reafirmar algo que to­
dos os segmentos responsá­
veis sabem ser inviável. 

— Só o Finsocial vai per­
der dois bilhões de dólares. 
E como vão comprar a me­
renda das crianças? Que 
esses canalhas respondam, 
aconselhou ainda o líder do 
PFL, que já procurou ou­
tros líderes para ver se 
consegue um acordo visan­
do a alterar os pontos fun­
damentais. Isso, contudo, 
será mais fácil a partir de 
hoje, quando espera ter em 
mãos os dados referentes 
ao aumento das despesas 
gerado, sem as respectivas 
fontes de custeio, por cada 
um dos artigos objetos de 
preocupação. 

Lembrou que só a Sider-
brás terá que gerar mais 22 
mil empregos com o turno 
de seis horas: "Isso é em­
prego mesmo, não traba­
lho", disse José Lourenço, 
"pois não aumenta a pro­
dução, só o preço do produ-

Archer: Previdência não quebra 
O ministro da Previdên­

cia Social, Renato Archer, 
enviou, esta semana, um 
óocumento a todos os líde­
res de partidos políticos na 
Constituinte, explicando o 
que a Previdência pensa 
sobre as decisões aprova­
das no capítulo da seguri­
dade da nova Constituição 
brasileira. Segundo ele, 
instalou-se na Constituinte 
um clima de apreensão 
partindo do princípio de 
que as medidas aprovadas 
seriam catastróficas para 
a Previdência. 

Archer assegura que isso 
não tem fundamento. Para 
ele, a "Previdência não vai 
quebrar çom os novos be­
nefícios que os aponsenta-
dos vão ter após a promul­
gação da Constituição". 
Ele explica que depois da 
promulgação, a Previdên­
cia terá seis meses para 
apresentar um plano de be­
nefício e custeio ao Con­
gresso Nacional. O Con­

gresso, por sua vez, terá 
mais seis meses para apro­
var o plano e a Previdência 
ainda mais 18 meses para 
colocá-lo em prática. 

"Até 1990, nenhuma me­
dida aprovada pela Consti­
tuição, relativa à Previdên­
cia, estará em vigor, à ex-
ceção do novo cálculo do 
valor das aposentadoria", 
garantiu Archer. Ele expli­
cou que esse novo cálculo o 
levará em conta a média 
das últimas 12 contribui­
ções do previdenciário pa­
ra cálculo do valor de sua 
aposentadoria e não a mé­
dia das 36 contribuições, 
como vem sendo feito. A 
medida vai beneficiar o 
aposentado, que terá seus 
proventos com valores 
mais atualizados. 

Archer disse que duas no­
vas emendas, relativas ao 
capítulo de seguridade so­
cial, foram enviadas e re­
ceberam parecer favorável 
do relator da Constituinte 

Bernardo Cabral. A pri­
meira, do senador Almir 
Gabriel (PMDB-PA), aca­
ba com a aposentadoria 
por tempo de serviço e es­
tabelece aposentadoria por 
idade ou invalidez. A outra, 
do deputado José Vascon­
celos (PMDB-PE), assegu­
ra que terão direito a apo­
sentadoria somente traba­
lhadores que tenham con­
tribuído com a Previdên­
cia. Archer entende que es­
sas duas emendas são posi­
tivas e estão em consonân­
cia com os interesses da 
Previdência. 

Archer explicou que o au­
mento de gastos da Previ­
dência, com as medidas 
aprovadas pelos Consti­
tuintes, será compensado 
com as novas receitas que 
aquele Ministério terá. 
Dentre elas, recursos do 
Finsocial e impostos sobre 
lucro e faturamento das 
empresas. 

Passarinho vai a Ulysses: conversa boa, uma vez que nenhum é tucano 

to final para repassar ao 
povo". Ele garantiu que 
tentou, mas sem êxito, sen­
sibilizar o PMDB para tais 
problemas. E revelou que 
testemunhou ministros de 
Estado e presidentes de es­
tatais falarem sobre pro­
blemas do mesmo porte 
com o deputado Ulysses 
Guimarães sem nenhum 
sucesso. 

O turno de seis horas, na 
sua opinião, é uma demons­
tração de irresponsabilida­
de da Constituinte: "Que­
rem estimular a malandra­
gem e o ócio só porque uma 
de idiotas acham isso". O 
voto aos 16 anos com a im-
putabilidade dos jovens 
nessa idade é outra "bes­
teira", o que o levou a con­
cluir que prevaleceu o sen­
timento de tentar acabar 
com o País. 

Com a proximidade das 
eleições, o líder está seguro 
de que a situação deve se 
agravar, com o PMDB as­
sumindo nas votações uma 
postura eleitoral. E, por es­
sa razão, acha que o segun­
do turno deveria ficar para 
depois de 15 de novembro, 
caso o que chama de pes­
soas responsáveis não se 
sentem para conversar e 
acertar formas de dar ao 
Pais uma Constituição com 
perspectivas para o Paíss. 

DRÁSTICA 

O deputado José Lins 
(PFL-CE) confirmou tam­
bém que uma expressiva 
parcela do PFL ligada ao 
Centrão começou ontem a 
examinar a possibilidade 
de adotar uma solução 
mais drástica, como a de 
não dar votos para a apro­
vação do texto global no se­
gundo turno, achando que 
isso apenas daria mais pro­
blemas para conquistar de­
pois as alterações que de­
fendem. 

Segundo o deputado, essa 
mudança de postura che­
gou com a constatação de 
que os acordos nâo devem 
prosperar porque acabou o 
clima de aber tura do 
PMDB para tirar os pontos 
de estrangulamento. Em­
bora o Centrão tenha provi­
denciado o cerco a esses 
pontos, está seguro de que 
não chegará a uma boa ne­
gociação. Isso se prova pe­
las declarações dos líderes 
do PMDB, pelo parecer do 
relator e até nas soluções 
dadas a alguns temas, co­
mo o voto aos 16 anos. O de­
putado Inocêncio Oliveira 
(PFL-PE) tem postura 
idêntica a de Lins, defen­
dendo uma solução racio­
nal, já que não deseja levar 
o PFL a votar com a irres­
ponsabilidade. 

Ulysses reúne 
a cúpula para 
evitar o racha 

O presidente do PMDB, 
Ulysses Guimarães, reúne-
se hoje, em jantar, com to­
dos os governadores e mi­
nistros que integram a cú­
pula do partido para tentar 
uma solução à crise provo­
cada pela disposição dos 
históricos em disputar a 
convenção contra os con­
servadores. Da cúpula, 
apenas dois governadores 
defendem a disputa — Wal-
dir Pires, da Bahia, e Max 
Mauro, do Espirito Santo -
enquanto os demais exi­
gem uma maior participa­
ção dos históricos no dire-
tório e executiva nacional. 

Formalmente, o deputa­
do Ulysses Guimarães não 
tem proposta a apresentar, 
a nâo ser o apelo para que 
seja evitada a disputa. On­
tem ele conversou com o 
governador de Minas Ge­
rais, Newton Cardoso, que 
deixou o seu gabinete con­
vencido de que não haverá 
o bate-chapa. Esta é a tóni­
ca das conversas que Ulys­
ses vem mantendo diaria­
mente com os governado­
res e representantes das 
duas correntes. Elê acredi­
ta que o partido deve optar 
pela proporcionalidade das 
forças a seguir o critério de 
representação estadual na 
composição da Executiva. 
O que na prática represen­
ta a hogemonia dos históri­
cos no comando, inaceitá­
vel para os conservadores. 

Mas o governador de Mi­
nas insistiu ontem em ser 
otimista: "Total concilia­
ção, teremos uma chapa de 
conciliação", disse ele, 
acrescentando que os inte­
grantes dessa chapa deve­
rão ser identificados não 
com o antigo PMDB mas 
com o antigo MDB. O go­
vernador, na verdade, não 

se mostra muito interessa­
do em nomes — admite re­
presentantes do Centrão, 
"mas em minoria", e acei­
ta a tese de Ulysses, de 
compor a executiva somen­
te com progressistas. 

O governador de Minas 
está muito mais interessa­
do em manter o partido 
unido e evitar divisões. Por 
um único motivo: as elei­
ções. Ele também vai se 
unir a Ulysses no sentido de 
apelar para Waldir Pires 
que desista da ideia do 
bate-chapa "que deixa se­
quelas e afinal, o PMDB 
sempre foi um partido de 
moderados e progressistas 
e sempre compôs e vamos 
compor dessa vez". Des­
preza totalmente a existên­
cia de um grupo no PMDB 
que deseja o confronto e 
ameaça: "quero ver o rosto 
de quem quer a disputa". 
Sobre os vetos feitos pelo 
líder no Senado, Ronan Ti­
to, a nomes como de Rober­
to Cardoso Alves e Milton 
Reis, na direçâo do partido, 
o governador afirmou que o 
senador é "um dos mem­
bros" da bancada e é preci­
so ouvir toda a bancada. 

O governador de Minas 
nâo foi claro e apesar de di­
zer que não se opõe, deixou 
a entender que nâo aceita­
ria ver Hélio Duque na Se­
cretaria Geral do Partido, 
hoje em poder dos mineiros 
(Milton Reis ocupa o car­
go). "A bancada tem o de­
sejo de ter o cargo", disse 
lembrando nomes como 
Raul Belém, Aécio Neves 
ou Gil César. Para o Io e 2o 

vice-presidentes os nomes 
considerados certos sâo os 
deputados Francisco Pinto 
(BA) e Egídio Ferreira Li­
ma (PE). 

Passarinho é 
chamado para 
apressar voto 
"Sou passarinho e o pre­

sidente Ulysses Guimarães 
não é tucano, portanto, te­
mos uma convivência mui­
to pacífica". A frase é do 
senador Jarbas Passarinho 
(PDS-PA), que ontem à 
tarde manteve uma longa 
conversa com o presidente 
da Constituinte, Ulysses 
Guimarães. 

Muito animado, Passari­
nho disse que, apesar de 
longe, o diálogo teve como 
objetivo central a agillza-
ção do processo de votação 
para o segundo turno. "O 
presidente me ligou e mui­
to elegantemente me pediu 
uma audiência, dizendo 
que viria pessoalmente ao 
meu gabinete. Retribuí a 
gentileza e disse a ele que 
eu é que viria encontrá-lo", 
contou o senador. 

Jarbas Passarinho disse 
que Ulysses está muito 
preocupado em promulgar 
o mais rápido possível a 
Constituição. "Por isso, 
troçamos informações so­
bre como serão as votações 
simbólicas, e como se da­
rão as reuniões de emendas 
para as matérias afins". 
Passarinho garantiu que 
não tocaram uma só pala­
vra com relação ao adia­
mento das votações do se­
gundo turno, propostas pe­
lo líder do PFL, José Lou­
renço (BA). 

Governadores armam mudanças 
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Porto Alegre — Os gover­
nadores Pedro Simon, do 
Rio Grande do Sul, e Álva­
ro Dias, do Paraná, passa­
ram a manhã de ontem de­
batendo uma estratégia 
conjunta para a próxima 
convenção do PMDB, em 
agosto. Eles pretendem 
que o partido saia fortaleci­
do para vencer as três elei­
ções dos próximos anos: as 
municipais, em novembro, 
a presidencial, em 1989 e a 
de governadores e deputa­
dos em 1990. Por Isso, am­
bos defendem uma chapa 
de entendimento e a cria­
ção de um novo programa 
que chamaram de "moder-
nizador". 

Embora dizendo-se adep­
to da renovação, o governa­
dor Álvaro Dias não des­
cartou a possibilidade da 
continuação de Ulysses 
Guimarães na presidência 
do partido. Até mesmo co­
mo uma força aglutinado­
ra. No entanto, defendeu 
uma política de descentra­
lização da executiva nacio­
nal com a criação de vice-
presidênçias regionais pa­
ra nâo sobrecarregar a 
presidência: 

— Talvez o doutor Ulys­
ses seja o nome mais indi­
cado no momento. E não 
podemos dizer que ele seja 
um conservador; é um mo­
dernista da história. Estou 
convencido que um partido 
até pode ter uma fisiono­
mia moderna com Ulysses 
na Presidência. No entan­
to, o seu nome não é o fun­
damental. Existem muitos 
nomes no PMDB e não po­
demos inibir a ocupação de 
espaço por parte de novas 
lideranças. 

Álvaro Dias defendeu on­
tem, em Porto Alegre, uma 
composição heterogénea 
para a formação do diretó-
rio do PMDB, na conven­
ção do partido em agosto 
próximo. "E possível com­
por um diretório com uma 
fisionomia moderna, pois 
mais importantes do que 
nomes, é a prática partidá­
ria". 

Álvaro Dias não acredita 
que o partido vá para a con­
venção dividido, afirmando 
que é preciso, sim reescre­

ver o seu programa, pois a 
sociedade brasileira já não 
é a mesma e o PMDB está 
com o seu discurso supera­
do desde 1984. O governa­
dor considera que Ulysses 
Guimarães não é um empe­
cilho à modernização do 
partido, pois, na sua ava­
liação, Ulysses ainda é a 
força aglut inadora do 
PMDB. 

Álvaro Dias voltou a afir­
mar que não vetou o nome 
do governador Miguel Ar-
raes, de Pernambuco, para 
o cargo de secretário-geral 
do partido, mas sim escla­
receu que Arraes nâo re­
nunciará ao cargo de go­
vernador, já que a legisla­
ção não permite o acúmulo 
de ambos. 

A desconcentração do po­
der dentro do PMDB foi ou­
tra tese defendida por 
Dias, propondo a criação 
de secretarias regionais e 
vice-presidências, pa ra 
evitar sobrecarga, como 
vem ocorrendo, com o ca­
lendário eleitoral marcan­
do três eleições seguidas 
(municipais, presidencial e 
governadores e legislati­
vo) . Caso o PMDB nâo pro­
mova a sua modernização, 
Álvaro Dias acredita que o 
partido poderá promover o 
seu próprio enfraqueci­
mento, o que seria fatal pa­
ra alcançar a Presidência 
da República, como almeja 
o PMDB. "O PMDB sem­
pre administrou muito bem 
a sua heterogeneidade e de­
ve ter o bom-senso de levar 
o entendimento a todas as 
facções existentes hoje 
dentro do partido", disse o 
governador. 

A resistência do governa­
dor da Bahia, Waldir Pires, 
em se fazer alianças inter­
nas com o setor mais con­
servador do partido, tam­
bém foi descartada por Ál­
varo Dias, Waldir Pires fez 
alianças para chegar ao 
Governo da Bahia e acredi­
to que ele concordará com 
uma composição dentro do 
PMDB. O partido não é um 
sol. Há quem nâo se alie 
nem à esquerda e nem ao 
centro. Precisamos aceitar 
as diferenças regionais, 
buscando as lideranças nos 
vários estados. 

Reforma agrária é 
o primeiro destaque 

CATARINA GUERRA 
Da Editoria de Politica 

O PMDB, PSDB, PT, 
PCB e PDT, nesta ordem, 
terão preferência na vo­
tação de destaques com a 
mesma abrangência so­
bre o mesmo dispositivo. 
As lideranças destes par­
tidos tiveram o cuidado 
de guardar com antece­
dência de mais de 24 ho­
ras seu lugar na fila de 
apresentação de desta­
ques e, na hora da vota­
ção, vale a ordem de pro­
tocolo. O primeiro desta­
que apresentado foi do 
líder do PMDB, deputado 
Nelson Jobim, para reti­
rar a proibição de que ter­
ras produtivas sejam de­
sapropriadas na reforma 
agrária. Para conseguir a 
frente da fila, a liderança 
do PMDB deixou um fun­
cionário de plantão na 
porta do protocolo por 30 
horas. 

DESTAQUES 

Depois do atendimento 
da fila inicial, pela ma­
nhã, o movimento na sala 
de recebimento de desta­
ques foi tranquilo durante 
todo o resto do dia. As 18 
horas, quando encerrou-
se a entrega, tinham sido 
apresentados 1 mil 191 
destaques. Hoje, último 
dia do prazo, o protocolo 
ficará aberto até a meia-
noite. 

JUROS 

O segundo destaque 
apresentado, do deputado 
Paulo Macarini (PMDB-
SC), refere-se ao tabela­
mento da taxa de juros. 
Macarini propõe a remis­
são do índice máximo de 
12 por cento para o 
capítulo das Disposições 
Transitórias até que seja 
votada lei complementar 
r egu lamen tando e s t e 
índice. Sobre o mesmo as­
sunto há uma outra emen­
da, do deputado Luis Ro­
berto Ponte (PMDB-RS), 
estie simplesmente supri­
me os 12 por cento do cor­
po da Constituição. Em­

bora o destaque da emen­
da de Ponte tenha sido 
apresentado depois do 
destaque de Macarini, a 
proposta de Ponte será 
votada antes porque é 
mais abrangente. 

Outro destaque apre­
sentado pela liderança do 
PMDB, assinado pelo se­
nador Teotónio Vilela Fi­
lho (PMDB-AL), propõe o 
restabelecimento da re-
daçâo original do disposi­
tivo sobre direito de gre­
ve nas atividades essen­
ciais. Vilela acredita que 
Cabral, ao reescrever o 
parágrafo, alterou seu 
conteúdo. Para solucio­
nar a distorção, o senador 
apresentou uma emenda 
de erro que pode, inclusi­
ve, ter votação simbólica. 
O PSDB também apre­
sentou várias emendas de 
erro, para retomar a re-
daçâo do primeiro turno 
sobre mandado de segu­
rança coletivo, prescri­
ção dos direitos trabalhis­
tas e direito de greve. O 
maior número de desta­
ques do PSDB é sobre di­
reitos dos trabalhadores e 
reforma agrária. 

O PT apresentou ontem 
todos os 64 destaques a 
que tinha direito. Entre 
eles estão destaques su­
pressivos da Igualdade 
entre direito de proprie­
dade e direito à vida, da 
proibição de desapro­
priar terras produtivas 
para a reforma agrária, 
da responsabilidade das 
Forças Armadas na ma­
nutenção da lei e da or­
dem e da anistia tributá­
ria. 

O PT também pretende 
conquistar a redução da 
jornada de trabalho para 
40 horas semanais, atra­
vés da supressão das pa­
lavras "e quatro" da ex­
pressão "quarenta e qua­
tro" aprovadas no pri­
meiro turno. Outros des­
taques do PT sâo de erro, 
para restabelecer o texto 
original de diversos dis­
positivos, como direito de 
greve, jornada de seis ho­
ras em turnos de reveza­
mento, licença paternida­
de de 8 dtas e Uognça ma­
ternidade de 120 t j l a s 
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